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DATA DIA T E M A ORADOR  

DE SEGUNDA À SEXTA-FEIRA ÀS 19h30min - DOMINGOS ÀS 16h
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“A prece é a expansão do divino que existe dentro de nós.” – Ali Omar

  É importante lembrar que a fé espírita é essencialmente racional, ou seja, apoiada no 
conhecimento. Portanto, o estudo é imprescindível. O espírita que não estuda ignora o 
verdadeiro tesouro de luz ofertado pela espiritualidade para que se favoreça a trajetória de sua 
evolução. Não se pode esquecer que o verdadeiro e final objetivo da vida é a educação do 
espírito. Sendo assim é preciso superar as paixões, dominar os vícios, trabalhar o desapego dos 
bens materiais, valorizando o bom relacionamento com o próximo, priorizando a elevação 
mental, a conquista da harmonia e do bem comum, porque o caminho da felicidade é a prática 
pura e simples do Cristianismo. 

   É importante saber que os espíritos sempre se comunicaram com os homens. Muito 
revelaram, neste intercâmbio incessante através dos tempos, mas pouco foi verdadeiramente 
compreendido. Na nossa era, quando a humanidade começou a priorizar e amadurecer a razão, 
nasceu na França Allan Kardec, um homem de ciência, vindo a ser conceituado pedagogo e 
professor, que não teve medo do preconceito acadêmico, pesquisando a comunicação com os 
Espíritos. Esse missionário, reencarnação de antigo druida, uma classe de sacerdotes Celtas, 
publicou o produto de suas pesquisas, contendo orientações dos espíritos, nas seguintes cinco 
obras básicas: O Livro dos Espíritos(1857), O Livro dos Médiuns(1861), O Evangelho Segundo 
o Espiritismo(1864), O Céu e o Inferno(1865) e a Gênese(1868). 
   Todas essas obras são importantes compondo o formidável conjunto doutrinário chamado 
“Codificação Kardequiana”. Mas é imprescindível que o estudo comece pelo Livro dos Espíritos, 
fundamental para uma iniciação adequada e, melhor ainda, se obedecida a sequência das 
publicações, pois cada uma delas traz desdobramentos das partes desse volume inicial. O 
Estudo desse “Pentateuco” é fundamental para o correto embasamento à Doutrina Espírita e ao 
conhecimento do pensamento espírita.

   É considerável o número de pessoas que, embora se dizendo espíritas, freqüentando às 
vezes diversos centros, até mesmo simultaneamente, revelam total desconhecimento dos 
preceitos mais simples e lógicos da Codificação Kardequiana. Muitos chegam à casa espírita 
ainda vinculados aos ensinamentos de antigas tradições religiosas cristãs ou atrelados a 
princípios teosóficos, esotéricos e umbandistas. Um grande número mostra-se interessada na 
aquisição de conhecimentos transcendentais; sedentos de espiritualização, mas totalmente 
confusos devido ao emaranhado de conceitos apreendidos ao longo de suas buscas.

 O conhecimento da Doutrina Espírita, que é o conjunto de princípios e leis revelados pelos 
espíritos superiores, publicados nas obras de Allan Kardec, é fundamental para todos que 
desejam realmente conhecer o Espiritismo, cujo principal papel é lembrar e explicar tudo que 
Jesus nos ensinou, trazendo de volta o Cristianismo original, o Cristianismo do Cristo.

RECEPÇÃO E ACOLHIMENTO: 2ª a 6ª feira , 19h; 4ªs feiras, 14h30min; domingos, 15h30min s
ATENDIMENTO FRATERNO: 2ª a 6ª feiras, 19h 
PALESTRAS PÚBLICAS: 2ª a 6ª feiras, 19h30min; 4ª feiras, 15h e 19h30min; domingos, 16h 
EVANGELIZAÇÃO PARA A INFÂNCIA: Domingos, 15h30min 
MOCIDADE ESPÍRITA PAULO DE TARSO: domingos, 15h30min  
ESDE - ESTUDO SISTEMATIZADO DA DOUTRINA ESPÍRITA: 2ªs e 3ªs feiras, 19h15min 
GRUPO DE ESTUDO DO NOVO TESTAMENTO: 5ªs feiras, 19h30min
GRUPO DE ESTUDOS DA MEDIUNIDADE: 6ªs feiras, 20h
GRUPOS DE ESTUDO DE OBRAS RELACIONADAS A ROUSTAING: 3ªs feiras, 15h e 19h30min
GRUPOS DE ESTUDO DAS OBRAS DE ANDRÉ LUIZ: 4ªs e 5ªs feiras, 19h30min  
GRUPO DE ESTUDO DA SÉRIE PSICOLÓGICA DE JOANA DE ÂNGELIS: 4ªs feiras, 19h30min
GRUPO DE ESTUDO DO LIVRO DOS ESPÍRITOS - 2ª feiras, 19h30min
ASSISTÊNCIA ALIMENTAR - cadastramento: 3ªs feiras, 14h 
ASSISTÊNCIA A GESTANTES E ENXOVAL DO BEBÊ - cadastramento: 3ªs feiras, 14h
ASSISTÊNCIA A PRESIDIÁRIOS: 2ªs feiras, 10h 
ASSISTENCIA AOS MENORES DO NOVO DEGASE: 6ªs feiras, 09h
ASSISTÊNCIA A HOSPITALIZADOS COM DOENÇAS MENTAIS: domingos, 9h
BIBLIOTECA: 2ª a 6ª feiras, 19h15min
LIVRARIA: 2ª a 6ª feiras, 14 às 21h, domingos, 15h30min
SECRETARIA: 2ª a 6ª feiras, 14 às 21h, domingos, 15h30min

Se vossa a Mão é Causa de Escândalo, Cortai-a.

Os Desafios de Ser Espírita

Humildade - Caminho para a Iluminação

A Construção da Dor Humana

A Arte de Evangelização do Espírito

Em Tudo Dai Graças

Considerações sobre a Melancolia e Depressão

A Fé Inabalável

Senhor, que Queres que eu Faça?

Reflexões sobre a Indulgência

Jesus – Caminho, Verdade e Vida.

A Construção da Felicidade

A Lei de Amor

A Caridade Segundo o Ensinamento de Jesus

Paciência – Fator de Evolução

A Conversão de Zaqueu

Considerações sobre as Três Revelações

Bem Aventurados os Aflitos

A Lei de Progresso

A Reencarnação Explica o Amor de Deus

A Segunda Revelação – Cristianismo

Um Estudo sobre o Perispírito

A Parábola do Joio e do Trigo

O Maior Mandamento

A Obsessão e o Seu Tratamento

A Reencarnação como Processo Educativo

Não se Turbe o vosso Coração
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PARA REFLETIR  NOTÍCIAS  DA  CASA

Segundo AmigosPela Graça de Deus

“Resolvi o seguinte: não voltarei a ter 

convosco na tristeza”. II Coríntios 2:1

 Cautela com a tristeza, capaz de 

converter-se em lama de fel ou em 

labareda de angústia no coração!
 Sentimentos, ideias, palavras e 

atitudes são agentes magnéticos de 

indução para o melhor ou o pior, conforme 

o rumo que se lhes traça.
 Queixa inútil enfraquece o otimismo, 

gerando desconfiança e perturbação.
 A z e d u m e  c o r t a  o  i m p u l s o  d e 

generosidade, aniquilando boas obras no 

nascedouro.
 Irritação abate as forças da alma, 

trazendo a exaustão prematura.
 Mágoa anula a esperança, arrasando 

possibilidades de trabalho.
 Desespero queima o solo do ideal, 

exterminando a sementeira do bem.
 Se asp i ras  a  const ru i r,  p lan ta 

benevolência e serenidade, entendimento 

e abnegação na gleba da própria alma.
 Todos dependemos uns dos outros, na 

desincumbência dos compromissos que 

nos competem. A vida, porém, através de 

todos aqueles que nos partilham a 

marcha, reage sobre nós, segundo 

amigos; em vista disso, para execução da 

tarefa que nos cabe, quantos caminham 

ao nosso lado apenas colaboram 

conosco, na pauta de nosso auxílio, 

dando-nos isso ou aquilo, no tanto e na 

espécie daquilo ou disso que venham a 

receber.

(Livro Evangelho Por Emmanuel, Comentários às 

Cartas de Paulo, pag. 276, Reformador, março de 

1964, pag. 50)

 

“Mas pela graça de Deus sou o que sou: e Sua 
Graça a mim dispensada não foi estéril. Ao 

Contrário, trabalhei mais do que todos eles; não 
Eu, mas a graça de Deus que está comigo”.

I Corintios 15:10

 Notamos aprendizes do Evangelho que se 
declaram incapazes para a execução dos menores 
serviços na lavoura do bem.
 Se convidados a orar, afirmam-se indignos.
 Se convocados à proteção de um simples 
doente, em nome do Divino Médico, fogem à 
obrigação, proclamando-se fracos para a tarefa.
 Se chamados à exposição da verdade, fazem-
se mudos de acanhamento.
   Se constrangidos à posição de responsabilida-
des, na direção das boas obras, alegam imperfei-
ções e impedimentos.
 Se trazidos ao esforço assistencial de qualquer 
natureza, retraem-se à pressa, pretextando 
inaptidão ou inexperiência.
 Se indicados para a cooperação na sementeira 
do esclarecimento iluminativo, declaram-se em 
trevas.
 Estudam, recebem nova luz, progridem 
mentalmente, mas não possuem espírito de 
iniciativa, coragem moral e ousadia na autossupe-
ração. E, por isso, são devorados devagarinho 
pelas gigantescas mandíbulas do tempo, que lhes 
consomem o corpo e as oportunidades de 
crescimento espiritual, sem se abalançarem a 
novas aquisições para a vida eterna.
   Paulo de Tarso, reconhecendo a sua condição de 
ex-perseguidor do Cristianismo nascente, 
assevera: “Mas, pela graça de Deus, sou o que 
sou”.
 A lição é admirável.
 Ninguém pode alegar incompetência ou 
inferioridade, ante as exigências do bem, se já 
reconhece a grandeza desse mesmo bem.
 Quem algo possui, alguma coisa pode gastar.
 Quem alguma coisa conhece, algo pode 
fazer.praticar a nossa obrigação de auxiliar e servir
Em verdade, no caminho que vamos percorrendo, 
derramamos ainda detritos e sombras do nosso 
próprio “eu”, entretanto, à maneira do grande 
defensor da gentilidade, podemos também 
pronunciar as encorajadoras palavras: “Mas, pela 
graça de Deus, somos o que já somos”.

(Livro Evangelho Por Emmanuel, Comentários às 
Cartas de Paulo, página 252; livro Cartas do Coração, 
Ed. Lake, capítulo “Pela Graça de Deus”).

NOVO ASSOCIADO

 Allan Kardec Para Todos – O livro do mês é uma 
síntese ricamente ilustrada das obras do codificador do 
Espiritismo compilado e adaptado por Luis Hu Rivas e 
publicado pela editora da Federação Espírita Brasileira. O 
livro além da biografia de Kardec apresenta uma síntese de 
cada obra do codificador ilustrada com fotos, desenhos, 
infográficos que ratificam a importância doutrinária do 
Espiritismo além de ser um guia de acesso rápido aos 
conteúdos do Pentateuco Kardequiano e também de outras 
obras subsidiárias, possibilitando um aprofundamento dos 
princípios que nortearam a vida e a obra do Codificador. É um 
dos melhores livros para iniciantes e para relembrar 
conhecimentos das obras de Kardec.
 Associe-se ao nosso Clube e receba um livro espírita por 
apenas R$15,00 por mês. A adesão e a retirada dos livros 
podem ser efetuadas nas Bancas do Livro Espírita situadas na 
Rua 33 e no começo da Av. Amaral Peixoto ou na secretaria da 
AEEV.

 A Diretoria Executiva na sua 742ª reunião realizada em 
19 de junho passado aprovou com muita alegria a admissão 
do irmão Luiz Gustavo Rezende, como associado 
contribuinte.   Rogamos a Jesus que abençoe o novo 
integrante do nosso quadro de associados.
 Convidamos aos amigos e frequentadores que ainda 
não se associaram a fazerem parte do nosso quadro de 
associados. As propostas de admissão estão à disposição 
na Secretaria. Venham fazer parte da família AEEV.

CLUBE DO LIVRO ESPÍRITA FREDERICO FIGNERRETORNO À PÁTRIA ESPIRITUAL

 Retornou à pátria espiritual no dia 
02 /05 /18  após  uma prove i tosa 
existência de 77 anos o nosso caro 
irmão e ex diretor da nossa Casa, José 
Francisco Simões Correa. Ele era 
natural da cidade do Rio de Janeiro 
onde nasceu em 25/01/41, filho de pais 
portugueses. Seu pai fora Diretor 
Tesoureiro do Centenário Grupo 
Espírita Samuel. José Francisco era 

economista e trabalhou na antiga Fábrica Nacional de 
Motores FNM de 1961 à 1967, veio para Volta Redonda em 
1967 quando foi admitido na CSN onde exerceu relevantes 
cargos até se aposentar em 1993. Foi membro do Conselho 
Deliberativo da CBS Previdência e do Clube dos 
Funcionários da CSN, além de ter sido assessor da Diretoria 
Executiva da Associação dos Aposentados – AAP/VR. Era 
casado desde 09/02/1963 com a médium da AEEV Regina 
Maria de Faria Correa, com quem teve 3 filhos: Sônia 
Cristina, Marco Luiz e Hélcio Luiz, os quais lhes deram 5 
netos. José Francisco entrou para o quadro social da AEEV 
em 1972. Em 1975 foi eleito Diretor Tesoureiro, em 1977 foi 
eleito para o Conselho Fiscal e em 2011 retornou a Diretoria, 
agora como Diretor Secretário. Era também expositor titular, 
proferindo durante muitos anos palestras doutrinárias aos 
frequentadores das reuniões públicas. Ao amigo os nossos 
agradecimentos pela convivência fraterna e pelos trabalhos 
na nossa Casa. Que Jesus o recompense e abençoe na 
nova vida!

TARDE DE TORTAS – 14/07 - Sábado

 No mês de julho, férias de nossas culinaristas, não 
haverá almoço de confraternização. Entretanto, teremos no 
dia 14 nossa tradicional Tarde de Tortas doces e salgadas, 
cujo renda é aplicada na compra de brinquedos a serem 
distribuídos no Natal aos filhos das famílias assistidas pela 
nossa Casa. Com a compra de um ou mais convites, além 
de você degustar excelentes tortas acompanhadas de 
refrigerante, você colabora com a assistência aos 
necessitados.
 Não deixe de participar! Convite apenas R$7,00.

 Foi de um êxito marcante o XIV Congresso J B Roustaing 
realizado nos dias 8 e 9 de junho próximo passado, 
patrocinado pela nossa AEEV. Os resultados superaram as 
expectativas, pois, além dos 185 presentes o congresso foi 
transmitido ao vivo pela TV IBBIS, de Brasília, e 
acompanhado por dezenas de confrades de várias cidades do 
Brasil e de outros países.
 Os congressistas, além de se instruírem com as 
excelentes palestras, emocionaram-se com os momentos 
culturais, nos quais tivemos declamação de poesias, pelo 
poeta Corydes Monsores, apresentação da Orquestra de 
Violino do Projeto Cidade da Música, com 35 violinistas,  
mantido pela Prefeitura nas Escolas Municipais de Volta 
Redonda.
 Houve o lançamento do livro A Ponte Evangélica, de 
Bordeaux a Pedro Leopoldo da lavra do escritor e orador 
Jorge Damas Martins, editado pela CRBBM - Casa de 
Recuperação e Benefícios Bezerra de Menezes, que doou 1 
exemplar a cada congressista como lembrança do evento 
realizado pela nossa Casa.
 O vídeo do Congresso está disponível no YouTube, no 
Canal TV IBBIS, como: XIV CONGRESSO JEAN BAPTISTE 
ROUSTAING. Disseram os congressistas do Rio de Janeiro 
“Parece que o céu desceu à Terra”.
 O Congresso foi encerrado com sentida prece de 
agradecimento à Mãe de Jesus, acompanhada pelo Violinista 
Luiz Alfredo Prado Montenegro.
 Que Jesus abençoe a todos os que participaram e à 
equipe dos 30 trabalhadores da Casa envolvidos que não 
mediram esforços para a realização do Congresso!
 Nos dias 7 e 8 de junho de 2019, teremos o XV 
Congresso J. B. Roustaing na cidade de Uberlândia, MG.

XIV CONGRESSO J. B. ROUSTAING


